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Ao estarmos a entrar em mais um período pascal, em que a Israel de Deus celebra os vários significados da Solenidade dos pães ázimos instituída por YHWH em:

Levítico 23:2, 4 - “Fala aos filhos de Israel, e dize-lhes: As solenidades de YHWH, que convocareis, serão santas convocações; estas são as minhas solenidades… Estas são as solenidades de YHWH, as santas convocações, que convocareis ao seu tempo determinado”.

Em Levítico 23:6b é-nos dito de forma peremptória: “sete dias comereis pães ázimos”. E, mais adiante, em Êxodo 12:19 – “Por sete dias não se ache nenhum fermento nas vossas casas; porque qualquer que comer pão levedado, aquela alma será cortada da congregação de Israel, assim o estrangeiro como o natural da terra”.
Uma vez que está estabelecida a autoria da instituição da celebração das solenidades que se realizam na Primavera (entre as quais a dos pães sem fermento) e no Outono, aos tempos determinados segundo o Calendário divino (e não segundo os calendários dos homens, mesmo o judaico), chamamos a atenção para uma particularidade:

A instituição dos pães ázimos que devem ser comidos durante 7 dias, ao tempo determinado por YHWH, não é uma instituição que tenha surgido após os estatutos dados por YHWH através de Moisés no Sinai. Na realidade, esta era já uma prática entre o povo de Deus e os seus agentes, os anjos, muito antes desta disposição ser consignada por escrito na Torá. 

Vejamos:

Ainda Israel não tinha surgido como nação, já Abraão andava nos caminhos e leis de YHWH, o que prova, sem sombra de dúvida que a Lei/Torá dada por Deus de forma escrita já existia desde a Criação, sendo que então, todas estas disposições divinas eram transmitidas oralmente de pais para filhos, desde Adão. Confirmemos isto:
1. Abel e Caim celebravam holocaustos ao Senhor. Ora, ao fazê-lo, estes filhos de Adão procuravam honrar e agradar a Deus. Não foi algo que surgiu da sua imaginação, mas sim das instruções que seu pai lhes terá transmitido oralmente.

2. Outros servos antigos como Enoque, Noé, Job, e outros (em todas as gerações houve sempre homens fiéis e obedientes à vontade de YHWH) “andaram perante a face de YHWH”. Esta frase que nos surge amiúde na Bíblia revela que eram pessoas que andavam segundo a vontade do Altíssimo, em obediência aos Seus preceitos.

3. A atestar o que dizemos no ponto 2 acima leiam-se as palavras de YHWH em relação ao Seu servo Abraão (pronunciadas mais de 400 anos antes da Lei/Torá escrita ter sido dada por Moisés no Sinai): Génesis 26:5 – “Porquanto Abraão obedeceu à minha voz, e guardou o meu mandado, os meus preceitos, os meus estatutos, e as minhas leis”.
Por aqui compreendemos, com segurança, que as disposições divinas que vieram mais tarde a ser compiladas por escrito por Moisés, já eram conhecidas e obedecidas por uns poucos…desde o princípio do mundo. Quando Yeshua aponta em Mateus 23:34 o sangue de Abel, o justo, que é que Ele disse? Yeshua chamou de justo a Abel…ora justo é todo aquele que anda em obediência nos preceitos, mandamentos e estatutos de YHWH – ler Lucas 1:5-6.

Voltando à questão dos pães ázimos constatamos, igualmente, que este preceito é muito anterior à Lei/Torá do Sinai. Bastará para isso lermos o que nos é dito em Génesis 19:1-3, em que Lot recebeu os anjos do Senhor e fez-lhes banquete, e cozeu bolos sem levedura, e comeram.
O pão ou os bolos sem fermento significam, antes de tudo, que a intenção é que afastemos o pecado/iniquidade (o fermento) das nossas vidas e vivamos neste presente século nos ázimos da sinceridade, de forma sóbria, justa e piedosa, como nos é ensinado na carta a Tito 2:12-13 – “Ensinando-nos que, renunciando à impiedade e às concupiscências mundanas, vivamos neste presente século sóbria, e justa, e piamente, aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus e nosso Salvador Jesus Cristo”.  
-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
